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Resumo

Objetivo: avaliar e comparar a expressão do sorriso social de lactentes nascidos pré-termo, com
idade cronológica e corrigida, com o propósito de prover  maior fundamentação do efeito da maturação
neurológica nessa população. Método: Trata-se de um estudo analítico, descritivo de corte transversal
em que se verificou a resposta quanto ao comportamento do sorriso social em uma coorte de
lactentes prematuros no terceiro mês de idade cronológica e corrigida. Para avaliação da expressão
do sorriso social, utilizou-se o Método de Avaliação da Conduta Visual de Lactentes.  Resultados:
Verificou-se que, dos 105 lactentes pré-termo avaliados, 75 (71,43%) responderam positivamente
à prova do sorriso social na idade cronológica, enquanto 99 (94,29%), na idade corrigida (p Â
0,001).  Conclusões: A avaliação da expressão do sorriso social em lactentes nascidos pré-termo,
ao ser realizada com a correção da idade gestacional permite que esses lactentes expressem suas
reais habilidades.
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Abstract

Objective:
To evaluate and compare the expression of the social smile of infants born preterm, with chronological
age and corrected in order to provide more reasons for the effect of neurological maturation in this
population. Method: This was an analytical, cross-sectional descriptive which saw the answer as to
the behavior of the social smile in a cohort of premature infants in the third month of chronological
age and corrected. To evaluate the expression of social smile, we used the Method of Assessment of
Visual Infants. Results: It was found that, of 105 preterm infants evaluated, 75 (71.43%) responded
positively to evidence of social smile on chronological age, while 99 (94.29%), corrected age
(p 0.001 Â) .Conclusions:  The expression of the social smile in infants born preterm, to be performed
with the correction of gestational age allows these infants to express their real abilities.
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INTRODUÇÃO

O sorriso é uma habilidade psicossocial que
se inicia nos primeiros meses de vida do lactente e
uma das formas de comunicação. Desencadeia con-
fiança e afeto, além de ser um sinal que estreita as
relações positivas entre lactente e o adulto. Pode
ocorrer após o nascimento, de modo espontâneo e
involuntário, como efeito da atividade do sistema
nervoso central em desenvolvimento1,2

.

As competências do lactente em reconhecer
as expressões faciais de emoções nos dois primei-
ros anos de vida foram investigadas de 2001 a 2008.
Os resultados desses estudos mostraram que só
após o quarto mês de vida o lactente é capaz de
discriminar o conteúdo emocional das expressões
ligadas ao prazer ou desprazer2-4

. Contudo, outros
estudos referem que o sorriso em lactentes nasci-
dos a termo inicia-se no segundo mês de vida, como
resposta ao sorriso do adulto 5,6.
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Muitas são as razões que podem levar a pre-
juízos no desenvolvimento psicossocial de lactentes.
A ausência da expressão do sorriso é uma delas.
Isto pode dificultar a formação de vínculo afetivo
entre a criança e seus pais. Além dela, a baixa fre-
quência do sorriso social também pode estar asso-
ciada a outros quadros, como isolamento social,
dificuldades em apego, atrasos de linguagem e di-
ficuldades sensoriais 7-9.

Atualmente, tanto em países desenvolvidos
como em países em desenvolvimento, verifica-se
aumento nas taxas de sobrevida de recém-nasci-
dos pré-termo. As complicações neonatais decor-
rentes de diferentes fatores de risco prejudicam em
maior ou menor grau o curso normal do desenvol-
vimento neurológico e intelectual nesses recém-
nascidos.  Tais alterações podem causar déficits
funcionais, tornando-os sujeitos a problemas
cognitivos, motores e comportamentais, com
reper-cussões nas atividades de vida diária e na
interação entre o lactente e o adulto10.

Desta maneira, o objetivo é avaliar e compa-
rar a expressão do sorriso social de lactentes nas-
cidos pré-termo com idade cronológica e corrigida.

MÉTODO

Trata-se de um estudo analítico, descritivo
de corte transversal em que se verificou a resposta
quanto ao comportamento do sorriso social em uma
coorte de lactentes prematuros no terceiro mês de
idade cronológica e corrigida.  A correção da idade
gestacional foi realizada subtraindo-se de 40 se-
manas a idade gestacional em semanas ao nasci-
mento11.

No período de 2007 a agosto de 2009, no
Instituto de Medicina Integral Professor Fernando
Figueira – IMIP, realizou-se o recrutamento e as
avaliações dos sujeitos.

A amostra deste estudo foi composta por 105
lactentes, nascidos entre 28 e 36 semanas e seis
dias de gestação, com Apgar maior ou igual a 7 no
5º minuto, com ausência de alteração neurológica
ou oftalmológica, sem malformação congênita e/
ou síndrome genética e que não necessitaram de
cuidados especiais.

Para avaliação dos sujeitos utilizou-se o Mé-
todo de Avaliação da Conduta Visual de Lactente.
O método é composto por um roteiro de dez pro-
vas que avaliam e qualificam o comportamento
visuomotor (Quadro 1). Utiliza um aro vermelho de
12 cm de diâmetro, suspenso por um cordão e a
face do examinador como instrumento para eliciar
resposta nos lactentes5.

Para este estudo considerou-se a prova 3 –
sorriso ao contato social. Ressalta-se que em to-
dos os lactentes o roteiro do Método de Avaliação
da Conduta Visual foi aplicado na íntegra, assegu-
rando que as respostas visuais estavam presentes
e, portanto, não seriam impedimento para a ex-
pressão do sorriso social.

O Método de Avaliação da Conduta Visual
apresenta uma descrição detalhada dos procedi-
mentos de aplicação de cada prova. Os procedi-
mentos referentes à aplicação da Prova 3 – sorriso
ao contato social, são descritos abaixo: Sorriso
como resposta ao contato social: Posição da crian-
ça - supina. Posição do examinador - de frente para
a criança, com alinhamento face a face. Instrumen-
to/estímulo - rosto do examinador. Aplicação - in-
clinar-se até que sua face esteja 30 cm acima e
alinhada com a face da criança. Sorria e acene com
a cabeça quatro ou cinco vezes; observe a respos-
ta e em seguida fale suavemente com a criança.
Realize até três tentativas. Resposta - sorrir ou
vocalizar em resposta a qualquer dos estímulos.

Cada lactente foi avaliado individualmente e
na presença dos pais ou responsáveis legais. Os
lactentes foram avaliados por um examinador pre-
viamente treinado, tendo um observador para re-
gistro e checagem dos dados. Após aplicação da
prova realizou-se interscore entre o registro do
examinador e do observador para verificação de
possíveis diferenças de interpretação.

Os dados foram processados no programa
Statistical Package for Social Sciences (SPSS), ver-
são 13 (SPSS Inc., 2003®), com dupla entrada, para
se evitarem possíveis erros de digitação. Para aná-
lise descritiva da variável estudada foi feita distri-
buição de frequência. Com relação à verificação de
possíveis diferenças nas respostas do comporta-
mento do sorriso social, comparando as idades cro-
nológica e corrigida, foi aplicado o Teste de
McNemar.

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Éti-
ca em Pesquisa do Instituto de Medicina Integral
Professor Fernando Figueira – IMIP, sob o protoco-
lo n° 1093.

RESULTADOS

Foram avaliados 105 lactentes (46 meninos
e 59 meninas), com idade gestacional média de
34,5 + 1,7 semanas, com variação entre 34 e 36
semanas e seis dias de idade gestacional em 81,9%.
O Apgar igual ou maior que 9 foi apresentado por
51,4% dos lactentes.

Os dados obtidos na avaliação da expressão
do sorriso social de lactentes nascidos pré-termo,
com idade cronológica e corrigida, bem como os
resultados da análise estatística de comparação
entre as idades são apresentados na Tabela 1.
DISCUSSÃO

Table 1: Distribution of the responses on testing smiling
on social contact  in the third month of chronological and
corrected age of 105 preterm newborn

     Idade cronológica     Idade corigida
n % n % p*

Sim 75 71.43 99 94.29
SCS p<0.001
Não 30 28.57 6 5.71

SSC – Sorriso ao contato social
*  Teste de McNemar’s.



 A análise dos resultados deste estudo de-
monstrou valores de significância estatística quan-
to ao sorriso social quando se comparou os dados
obtidos na avaliação de um grupo de lactentes nas-
cidos pré-termo com e sem correção da idade ges-
tacional. Verificou-se maior frequência de resposta
positiva para a avaliação do sorriso quando se con-
siderou a correção da idade gestacional.

Desde os primeiros meses de vida, o lactente
começa a sofrer mudanças com relação à
expressividade. A primeira delas é em torno do
segundo e terceiro meses, quando se observa o
surgimento do sorriso social e mudanças na quali-
dade de sua interação com o adulto1-3.

Parte dessas mudanças ocorre porque o cé-
rebro continuamente se adapta ao processamento
das demandas comportamentais. Esta adaptação é
rapidamente alcançada pela modulação do modo
de funcionamento de circuitos corticais que con-
trolam a maneira como a informação é encaminha-
da, transformada e registrada12.

Entre o final do primeiro até o terceiro mês
de vida, o lactente olha nos olhos da pessoa que
interage com ele. Em geral, fixa os olhos do adulto
e, logo depois, sorri. Este padrão é percebido sub-
jetivamente pelo adulto como o primeiro sorriso
realmente social. Nessa situação, o sorriso social
está instalado e as vocalizações começam a ser di-
rigidas aos outros8,10.

Para o surgimento da habilidade psicossocial
de sorrir, são necessários o crescimento, o desen-
volvimento e a maturação do sistema nervoso cen-
tral em associação com as experiências ambientais
e afetivas, principalmente o vínculo mãe-
lactente12,13.

Sua importância como marco do desenvolvi-
mento infantil, é destacada, pois, o sorriso social
favorece a socialização do lactente e promove seu
desenvolvimento cognitivo. Além disso, desperta
para o aprendizado pelas respostas adaptativas
diante dos estímulos oferecidos, sejam por meio
do sorriso de outra pessoa ou por meio de brinca-
deiras14.

Paralelamente às condições adequadas de
desenvolvimento, a prematuridade vem sendo dis-
cutida na literatura como fator de risco para o de-
senvolvimento físico e psíquico, na medida em que
expõe a criança a condições adversas capazes de
influenciar inclusive na resposta ao sorriso social15,16.

Conforme exposto, verifica-se que o apare-
cimento do sorriso social recebe influência do con-
tato visual que o lactente estabelece com o adulto
sendo, portanto, uma habilidade mediada pela vi-
são. Desde a década de 1980, sabe-se que a expe-
riência visual afeta a formação da rede neuronal e
que a privação do estímulo visual em períodos crí-
ticos do desenvolvimento cerebral compromete o
desenvolvimento da visão17,18.

Mais recentemente, observa-se na literatu-
ra, um crescente interesse em investigações sobre
a influência da experiência visual extrauterina em
lactentes pré-termo sobre o comportamento visual.
Estudo que utilizou o Potencial Evocado Visual (PEV)
para avaliar a visão de lactentes pré-termo con-
cluiu que a experiência extrauterina parece não
acelerar o processo de mielinização na via visual,
porém, a experiência visual extra-uterina acelera a
forma de desenvolvimento de determinadas ondas
do PEV que emergem a partir do desenvolvimento
do córtex visual. Além disso, os autores indagam
se esta maturação acelerada da forma de onda do
PEV, no período pré-termo pode ter uma relação
com o maior funcionamento visual cortical e, por-
tanto, ter um efeito sobre o comportamento visual
na infância. Assim, recomendam continuidade nas
investigações em estudos longitudinais com
lactentes19,20.

Outros pesquisadores referem que os avan-
ços em eletrofisiologia e técnicas de imagem pro-
porcionam atualmente oportunidade para sondar
mais sensivelmente o impacto da prematuridade
no desenvolvimento visual. Referem que há neces-
sidade de ampliar os conhecimentos sobre a fun-
ção visual em lactentes nascidos pré-termo para
melhor compreender os efeitos positivos ou nega-
tivos do nascimento prematuro sobre o desenvol-
vimento visual, visto ser este importante por sí
mesmo bem como por refletir a função neurológica
geral 21,22.

Apesar de não existir consenso sobre a corre-
ção da idade para obtenção de respostas fidedignas
na avaliação de habilidades visuais, pesquisadores
realizaram estudo em que concluíram que os lactentes
nascidos pré-termo quando avaliados sem a corre-
ção da idade gestacional estiveram longe de apre-
sentar a resposta esperada para o comportamento
visual avaliado. Além disso, existe por parte destes
estudiosos a indicação e orientação de que, ao se
avaliar as habilidades visuais em pré-termos, a cor-
reção da idade gestacional deve ser realizada23.

Considerando a mediação da visão na habili-
dade de sorrir ao contato social, os resultados des-
se estudo corroboram conclusões de estudos ante-
riores que recomendam a correção da idade
gestacional para assegurar o diagnóstico mais pre-
ciso nos primeiros anos de vida 24.

No presente estudo, a obtenção de valores
de significância estatística (p<0,001) na compara-
ção das respostas dos lactentes com e sem idade
corrigida demonstra que ao se corrigir a idade per-
mite-se que a criança tenha mais oportunidade para
expressar suas habilidades e seu repertório com-
portamental, respeitando seu ritmo de amadureci-
mento neurológico.

Assim, não tomar a idade corrigida como
parâmetro na avaliação da habilidade de sorrir ao
contato social em lactentes nascidos pré-termo pode
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ser suficiente para, erroneamente, classificar essa
população como lactentes com desvantagens no
desenvolvimento.

A exposição precoce aos estímulos visuais não
acelera a expressão do comportamento. Assim,
conclui-se que a avaliação de habilidades compor-
tamentais mediadas pela visão, como a expressão
do sorriso social em lactentes nascidos pré-termo,
ao ser realizada com a correção da idade gestacio-
nal permite que esses lactentes expressem suas
reais habilidades.

Quadro 1: Roteiro de Avaliação da Conduta Visual de
Lactentes

1. Fixação visual
2. Contato de olho com o examinador
3. Sorriso como resposta ao contato social
4. Seguimento visual horizontal
5. Seguimento visual vertical
6. Exploração visual do ambiente
7. Exploração visual da mão
8. Aumento da movimentação de membros

superiores ao visualizar o objeto
9. Estende o braço na direção do objeto

visualizado
10. Presença de sinais oculares

Provas
Resposta
Sim    Não


